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Jornal da Unicamp –  Qual a impor-
tância da inclusão do Brasil no Gru-
po IV da IMU?

Suely Druck – A partir dos anos
80-90, a pesquisa em matemática no
Brasil já desfrutava de excelente re-
putação internacional. Prova disso
tem sido a presença de eminentes
matemáticos brasileiros como con-
vidados nos mais destacados con-
gressos internacionais, como mem-
bros da Third World Academy, bem
como em posições estratégicas na
condução da matemática internaci-
onal, que é o caso do professor Jacob
Palis, do Instituto Nacional de Ma-
temática Pura e Aplicada (IMPA),
que presidiu a IMU de 1999
a 2002. Em nível internaci-
onal, a inclusão no grupo IV
representa a consolidação
desta reputação bem como
um reconhecimento impor-
tante do progresso que fize-
mos nesses anos. Estar no
Grupo IV nos coloca num
time muito seleto e significa
que nossas atividades cien-
tíficas como publicações,
congressos, etc, foram con-
sideradas de alto nível. Em termos de
América Latina, representa a lide-
rança absoluta da matemática bra-
sileira. Os países latino-americanos
mais bem classificados depois do
Brasil são Argentina, Chile e Méxi-
co, que estão no Grupo II.

JU – Em âmbito local, quais devem
ser os reflexos desse salto no ranking
da IMU?

Suely Druck – Em nível nacional,
esta promoção reafirma a compe-
tência e a dedicação da comunidade
matemática brasileira em cumprir

a sua missão para com o país. Repre-
senta um estímulo importante para
que continuemos a avançar cada vez
mais. A pesquisa em Matemática no
Brasil é bastante recente, aproxima-
damente 50 anos, e é extremamen-
te admirável que tenhamos chega-
do a este ponto em tão pouco tempo.
A promoção ao grupo IV foi uma con-
quista de toda a comunidade mate-
mática brasileira e estou certa que
será reconhecida e festejada por toda
a comunidade científica nacional.

JU – Que outros países pertencem
ao grupo IV?

Suely Druck – Já pertenciam ao
grupo IV a Holanda, Suécia,
Suíça e, a partir de janeiro de
2005, foram incluídos Bra-
sil, Índia e Espanha.

JU – Estamos distantes de
migrar para o grupo V? Que
nações integram esse time?

Suely Druck – Atualmen-
te integram o Grupo V os se-
guintes países: Canadá, Chi-
na, Estados Unidos, França,
Alemanha, Israel, Itália, Ja-

pão, Rússia e Inglaterra. Estamos ain-
da muito distantes de ascender ao
Grupo V. Os países que integram este
grupo possuem políticas nacionais
vigorosas para o desenvolvimento
da pesquisa matemática e o aprimo-
ramento do ensino da matemática
nas escolas. Em muitos desses paí-
ses a matemática é tratada como
uma das prioridades nacionais, ha-
vendo uma preocupação constante
com a formação matemática das
próximas gerações. Só para citar al-
guns exemplos: nos EUA a matemá-
tica está entre as quatro áreas esco-
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ano de 2005 começou com uma notícia auspiciosa para a sociedade científica brasileira, mais
especificamente para o segmento da matemática. O Brasil foi promovido ao Grupo IV da International
Mathematical Union (IMU), entidade que congrega 66 nações e tem por objetivo fomentar a cooperação
internacional nesta área do conhecimento. Agora, no ranking da IMU, o país está ao lado de Holanda,
Suécia, Suíça, Índia e Espanha no que se refere à qualidade da pesquisa em matemática, ficando atrás
apenas de Canadá, China, Estados Unidos, França, Alemanha, Israel, Itália, Japão, Rússia e Inglaterra, que
pertencem ao Grupo V. Tal performance, segundo a presidente da Sociedade Brasileira de Matemática
(SBM), Suely Druck, pode ser considerada “admirável”, sobretudo quando se leva em conta que a
pesquisa em matemática no Brasil é bastante recente, não somando mais do que 50 anos. “Esta promoção
reafirma a competência e a dedicação da comunidade matemática brasileira em cumprir a sua missão para
com o país. Representa um estímulo importante para que continuemos a avançar cada vez mais”, afirma ela.

Infelizmente, a comemoração não pode ser feita de maneira completa, como reconhece a presidente da
SBM. De acordo com ela, o excelente desempenho da pesquisa matemática brasileira não se reflete no
ensino da disciplina, principalmente nas séries iniciais e particularmente nas escolas públicas.
“Atualmente, pesquisa e ensino em matemática compõem mundos distintos e distanciados. O primeiro
cumpre com competência o seu papel de produzir conhecimento e formar recursos humanos para
pesquisa. Já o segundo vem cumprindo muito mal o seu papel de transferir conhecimento e formar
cidadãos, e ainda se debate com questões primárias e até surrealistas que dizem respeito à sua missão”,

queixa-se Suely Druck.
De acordo com ela, esse quadro só poderá ser revertido se o

Brasil formular políticas consistentes e perenes voltadas à
pesquisa e ao ensino da matemática, a exemplo do que fazem os
países do Gruo V da IMU. A presidente da SBM defende a
transformação dos bons grupos de pesquisas que atuam nas
universidades em centros de excelência, bem como a ampliação
do número de doutores, a diversificação das linhas de pesquisas
e a maior interação com o setor produtivo. Além disso,
prossegue, é essencial a participação dos pesquisadores na
definição das diretrizes que orientam o ensino da matemática.
“As políticas que têm orientado o ensino da matemática nas
últimas décadas vêm sendo formuladas sem o necessário
suporte de conteúdo matemático. O afastamento dos
pesquisadores das questões de ensino apressou o processo de
deterioração do ensino da matemática no país. Esta situação
contrasta com a de países que oferecem excelente ensino aos
seus jovens, contando para isso com a contribuição de seus
pesquisadores na definição de diretrizes ou mesmo atuando em
diversos projetos”. Leia, a seguir, a entrevista que Suely Druck
concedeu ao Jornal da Unicamp.
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lhidas como prioritárias para o de-
senvolvimento científico e tecnoló-
gico do país nos próximos anos. A
China conta atualmente com 10 mil
centros de treinamento de jovens e
crianças para olimpíadas de mate-
mática. No Brasil, apesar de nossas
autoridades reconhecerem a im-
portância da área para a inclusão
social e para o desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico do país, ainda
não temos políticas nacionais de
porte para a matemática. Para iní-
cio de conversa, o número de douto-
res em matemática no país está mui-
to aquém da nossa necessidade. Di-
ferentemente de outras áreas cien-
tíficas, a matemática enfrenta uma
escassez de doutores.

JU – Quais são os desafios do Bra-
sil nesta área?

Suely Druck – Os países do Gru-
po V contam em geral com vários
centros de excelência em matemáti-
ca, o que ainda não é o nosso caso.
Neste nível, temos apenas o IMPA e,
a partir deste ano, o Programa de
Pós-Graduação em Matemática da
Unicamp, que alcançou conceito 7 da
Capes [Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superi-
or]. Para um país com as nossas ca-
racterísticas e dimensões isso ainda
é pouco. Temos excelentes grupos de
pesquisa em diversas universida-
des, que com um apoio especial po-
deriam se transformar em centros
de excelência. Precisamos trabalhar
no sentido de ampliar o número de
doutores e de centros de excelência,
diversificar as linhas de pesquisa e
aprimorar a interação com o setor
produtivo. Além disso, a questão re-
gional precisa ser resolvida; a pes-
quisa em matemática ainda não é
uniforme no país. A Sociedade Bra-
sileira de Matemática, junto com o
Centro de Gestão e Estudos Estraté-
gicos (CGEE), está desenvolvendo um

trabalho de prospecção da matemá-
tica, onde esses tópicos estão sendo
tratados. Se conseguirmos executar
todo este trabalho, aí sim podere-
mos começar a pensar no Grupo V.

JU – Quais os objetivos da IMU?
Suely Druck – Os objetivos da

IMU são: promover a cooperação
internacional em matemática, a-
poiar e organizar o International
Congress of Mathematicians e ou-
tros congressos internacionais ci-
entíficos e encorajar e apoiar ativi-
dades internacionais da matemá-
tica que visam ao desenvolvimen-
to científico da matemática em
qualquer de seus aspectos, pura,
aplicada ou educacional. Além
disso, cabe ao Comitê Executivo da
IMU escolher os ganhadores da
medalha Fields, o mais importante
prêmio da matemática.

JU – A IMU conta com quantos
membros?

Suely Druck – Aproximadamen-
te 66 países são associados à IMU.

JU – A qualidade da pesquisa em
matemática tem se refletido também
no ensino da disciplina no país?

Suely Druck – Infelizmente não!
Atualmente no Brasil, pesquisa e en-
sino em matemática compõem mun-
dos distintos e distanciados. O pri-
meiro cumpre com competência o
seu papel de produzir conhecimen-
to e formar recursos humanos para
pesquisa. Já o segundo vem cum-
prindo muito mal o seu papel de
transferir conhecimento e formar ci-
dadãos, e ainda se debate com ques-
tões primárias e até surrealistas que
dizem respeito à sua missão. Como
presidente da SBM tenho lidado com
esses dois mundos, e a comparação
é absolutamente dolorosa para o
segmento do ensino. A política de des-
caso com a educação no país afastou
muitos profissionais com boa forma-
ção matemática das ques-
tões do ensino da disciplina.
Parte importante deste es-
paço foi ocupada por gru-
pos que, por falta de boa for-
mação matemática, não se
debruçaram sobre o ensino
da matemática de forma
consistente. O resultado foi
que a definição de políticas
sobre o ensino da matemá-
tica passou a ser feita com
pouca - ou nenhuma - inter-
ferência de pesquisadores em ma-
temática. Assim, as diretrizes que têm
orientado o ensino da matemática
nas últimas décadas vêm sendo for-
muladas sem o necessário suporte de
conteúdo matemático. O afastamen-
to dos pesquisadores das questões de
ensino apressou o processo de dete-
rioração do ensino da matemática no
país. Esta situação contrasta com a de
países que oferecem excelente ensino
aos seus jovens, contando para isso
com a contribuição de seus pesquisa-
dores na definição de diretrizes ou
mesmo atuando em diversos proje-

tos. Só para exemplificar cito o pro-
jeto “Matemática em Ação”, da Uni-
versidade de Moscou, que conta com
a participação ativa de V. Arnold, um
dos maiores matemáticos do século,
e o projeto “La main à la
pâte”, na França, coordena-
do por G. Charpak, Prêmio
Nobel em Física em 1992,
ambos dirigidos a jovens na
faixa de 15 a 18 anos.

JU– Na prática, o que ocorre
nas salas de aulas brasileiras?

Suely Druck – Conforme
disse antes, a situação do en-
sino da matemática no Bra-
sil é de total deterioração. A qualida-
de nos níveis médio, fundamental e
de graduação atingiu, talvez, o seu
mais baixo nível na história educa-
cional do país. A comunidade mate-
mática tem total percepção deste
quadro, e indicadores nacionais -
Provão, ENEM e SAEB - e internaci-
onais – como o Pisa - confirmam o
descalabro da situação em que se en-
contra o ensino da matemática, prin-
cipalmente nas escolas públicas onde
estuda a maioria dos brasileiros. Os
motivos deste quadro são bem co-
nhecidos, e concentram-se princi-
palmente na situação dos professo-
res: baixos salários, má formação
acadêmica, orientações pedagógi-
cas equivocadas e péssimas condi-
ções de trabalho – faltam bibliote-
cas, laboratórios, apoio acadêmico
e tudo o mais. Obviamente não fo-
ram os professores que optaram por
esta situação, esta é a única opção
que nosso país tem oferecido àque-
les que são responsáveis pela educa-
ção da maioria de nossos jovens e
crianças. Considero que a gravida-
de deste quadro não admite paliati-
vos. Acredito que somente uma ação
nacional de forte impacto poderá
resgatar a qualidade do ensino da
matemática no país. Isso só será pos-
sível com a implementação de um

projeto nacional para a ma-
temática, como já ocorreu
com outras áreas, e o enga-
jamento da comunidade
que detém o conhecimento
matemático que deve ser re-
passado aos professores e
estudantes.

JU– Como a senhora a-
valia o ensino da matemáti-
ca na Unicamp?

Suely Druck – É um ensi-
no de ótima qualidade em seus vá-
rios níveis. A Unicamp tem dado
uma importante contribuição ao
país na formação de recursos hu-
manos para a matemática. Ressal-
to o excelente trabalho feito pelo
grupo liderado pelo professor An-
tônio Carlos do Patrocínio, que tem
se dedicado às questões de melhoria
do ensino da matemática nas esco-
las, tema que considero essencial
para o desenvolvimento social e ci-
entífico de nosso país.

JU– Ainda existe resistência por
parte dos estudantes, sobretudo os

das séries iniciais, em relação à mate-
mática? A SBM, por exemplo, tem tra-
balhado para tornar esse aprendiza-
do mais “gostoso”?

Suely Druck – Em primeiro lugar
quero deixar claro que a “re-
sistência à matemática” por
parte dos estudantes, como
você chamou, não é um fenô-
meno brasileiro. Nossos jo-
vens e crianças são tão com-
petentes e criativos quanto
seus colegas de outros países.
A dificuldade dos estudantes
com a matemática ocorre em
todo o mundo em virtude
das características da pró-

pria disciplina. Inicialmente porque
ela é seqüencial, logo uma etapa não
aprendida compromete todas as
subseqüentes. Além disso, aprender
matemática requer alguma discipli-
na e algum esforço, e isso nem sempre
é fácil de se conseguir com crianças.
Tornar uma aula de matemática di-
vertida e instigante não é difícil para
o professor que ama a matemática e
a conhece em profundidade.

A paixão pela matemática aliada
a um sólido conhecimento são es-
senciais na construção de perguntas
certas no momento certo, de con-
textualizações inteligentes e conec-
tadas com o desenvolvimento cien-
tífico e a realidade nacional. Conta-
giar jovens e crianças com o entusi-
asmo e a criatividade e fornecer-lhes
os instrumentos lógicos e científicos
para o entendimento e a crítica da
realidade é papel importante do
professor de matemática. Assim,
voltamos à figura do professor. A
SBM tem várias iniciativas para tor-
nar o aprendizado da matemática
mais “gostoso” para professores e
alunos. Para apoiar o trabalho em
sala de aula de nossos professores,
a SBM publica literatura de alta
qualidade a preço acessível, como a
Coleção do Professor de Matemáti-
ca e a Revista do Professor de Mate-
mática; oferece cursos de
aprimoramento e realiza a
Bienal da SBM, que é um
evento dirigido exclusiva-
mente ao ensino da mate-
mática em seus vários ní-
veis. A SBM publica tam-
bém literatura dirigida aos
estudantes, como a Coleção
Iniciação Científica e a Cole-
ção Textos Universitários.
Outra iniciativa da SBM
para os estudantes é a Olim-
píada Brasileira de Matemática
(OBM), que tem despertado o interes-
se pela matemática em vários jovens.

JU– Alguma ação específica em re-
lação à escola pública?

Suely Druck – Como as escolas
públicas têm uma participação
muito pequena na OBM, a SBM, em
parceria com o IMPA, criou a Olim-
píada Brasileira de Matemática das
Escolas Públicas (OBMEP). Este pro-
jeto foi aprovado pelo presidente
Lula, tornando-se um projeto do
MEC [Ministério da Educação] e

penho da pesquisa não se reflete no ensino da disciplina, sobretudo nas escolas públicas

À esquerda, professores de
matemática da rede estadual de
ensino de Miracatu, interior de SP,
aprendem conceitos a partir de
figuras geométricas que compõem
bonés, em projeto desenvolvido
por Otília Paques (acima), docente
do Instituto de Matemática e
Computação Científica da
Unicamp: para Suely Druck,
ensino da disciplina pode ser
instigante e divertido

Matemática brasileira sobe
em ranking, mas ainda precisa
aprender a somar competências

MCT [Ministério da Ciência e Tec-
nologia] a ser implementado em
todo o país agora em 2005. Durante
o ano passado a SBM e o IMPA reali-
zaram olimpíadas de matemática
para escolas públicas em diversos
estados como projetos-piloto que
servirão de base para a OBMEP. Os
resultados foram espetaculares.
Jovens e crianças dos mais longín-
quos municípios do país, muitos até
oriundos de famílias de baixíssima
renda, ganharam medalhas. E o ma-
is importante: mostraram disposi-
ção e prazer em passar horas a fio
mergulhados em problemas de ma-
temática. Isso ocorreu porque ofere-
cemos a eles matemática instigante
e divertida, como ela verdadeira-
mente é. Quem a torna desin-
teressante são aqueles que não a
conhecem em profundidade.

JU– Existem algumas áreas da ma-
temática, como a biomatemática, que
têm trazido grandes contribuições à
ciência e ao dia-a-dia das pessoas,
mas pouca gente sabe. A senhora po-
deria dar outros exemplos da aplica-
ção da matemática no cotidiano dos
cidadãos?

Suely Druck – A matemática está
discretamente presente em muito do
que fazemos no dia-a-dia.  Por exem-
plo, em uma compra feita com cartão
de crédito em uma loja ou pela
internet, toda a informação referente
à compra e ao cartão trafegam por
uma linha telefônica. Isto significa
que qualquer pessoa escutando na
linha ficaria conhecendo os dados da
compra e do comprador. Para evitar
isto, a informação é codificada (crip-
tografada) antes de ser enviada.  To-
dos os métodos modernos de codi-
ficação de informação têm uma base
fortemente matemática; na verdade,
esta é uma das áreas mais ativas da
matemática no momento. Outro as-
pecto da codificação diz respeito não
a esconder a mensagem, mas sim a

fazê-la chegar ao destino com
o mínimo possível de erros.
O exemplo mais simples são
os chamados “dígitos de
controles” das contas bancá-
rias e do CPF.  A função destes
dígitos é certificar-se de que
o número foi informado cor-
retamente; quer dizer, que
não foi cometido um erro de
digitação. Outra aplicação
da mesma idéia ocorre nos
CDs.  Mesmo um pouco arra-

nhado, um CD, ao contrário dos an-
tigos discos de vinil, reproduz a mú-
sica sem ruído. Isto ocorre porque a
música é gravada com uma versão
matematicamente muito mais avan-
çada dos “dígitos de controle”, que
permite ao equipamento não apenas
detectar, mas até corrigir pequenos
erros. Não podemos esquecer que os
efeitos especiais em filmes, gerados
por computador, seriam impossí-
veis sem o uso de sofisticadas técni-
cas matemáticas. Reproduzir o mo-
vimento da água de forma realística
sem matemática? Nem pensar!

“O número de
doutores em
matemática
no país está
muito aquém

da nossa
necessidade”

“Pesquisa e
ensino em
matemática
compõem
mundos

distintos e
distanciados”

“É preciso
contagiar
jovens e
crianças

com o
entusiasmo e

a criatividade”


